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Modelo Pedagógico da Doutrina Espírita

    A doutrina espírita é uma fonte c erta, ric a , segura e total de pedagogia.

    Ela faz a integração do homem integral: Matéria e Espírito, dentro do meio em que estarão eles interagindo.

    Vamos, verific ar e refletir sobre?

Texto de apoio:

Modelo Pedagógico da Doutrina Espírita

    O proc esso educativo que a Doutrina Espírita nos permite visualizar e nos propõe pratic ar, deve trabalhar, ao
mesmo tempo, c om os sentidos, c om o intelec to e c om a afetividade, procurando ampliar a c apac idade perc eptiva
do indivíduo e, portanto, elevar a sua sintonia. O indivíduo interage c om o meio a partir da perc epção que possui do
meio, perc epç ão essa em seus aspec tos sensorial, intelec tual e afetivo. Essa interaç ão oc orre tanto no sentido
horizontal, ou seja, c om o meio físic o, soc ial, c omo no sentido vertic al, ou seja, c om o meio espiritual.

    Relembramos que a c riança é um Espírito que traz em si mesma sua bagagem do passado (subconsc iente) e, ao
mesmo tempo, o "germe da perfeiç ão", uma meta superior a atingir (superc onsc iente) e que, para evoluir, deve
trabalhar no presente, usando as c onquistas passadas, busc ando a inspiraç ão superior para c onstruir seu próprio
futuro. Devemos propic iar atividades adequadas para a c riança Interagir c om o meio físic o e espiritual, de forma a
"c resc er", ampliar sua bagagem intelec tual e afetiva, ampliando sua c apac idade de perc epç ão, para que ela possa
interagir em nível superior num c rescendo c onstante. Atividades reais e vivas, ric as em sensibilizaç ão, propic iando
maior predisposiç ão para aprender. A ordem Divina impressa em cada um "para frente e para c ima" entrando em
pleno vigor. A vontade de aprender, de c resc er, de evoluir surgindo de dentro para fora. A vontade, agente
propulsor do proc esso de aprendizagem leva o ser ao esforç o pessoal, indispensável na esc alada evolutiva. T emos
aqui o futuro atraindo e direc ionando a vontade na aç ão do presente que, valendo- se das experiênc ias passadas,
avança rumo ao futuro. O Espírito desenvolve gradual mas progressivamente seu potenc ial interior, o "germe" da
perfeiç ão, o Reino dos Céus, a essênc ia Divina que possui, f ilho e herdeiro de Deus que é.

(...)

    O Espírito evolui através da interação c om o meio físic o ou soc ial e c om o meio espiritual. Mas essa interação
depende da perc epç ão que possui e, portanto, de sua bagagem do passado. Utilizando a bagagem do passado,
trabalhando ativamente no presente e rec ebendo a inspiraç ão superior, o espírto c onstrói seu próprio futuro.

(fonte: Alves, Walter Oliveira. In: "Prátic a pedagógic a na Evangelizaç ão" )
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